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PREFÁCIO


“Eu sou como Horus que vai percorrendo milhões de anos de vida eterna”.


Desde a mais remota Antiguidade, o homem sempre esteve fascinado e perplexo diante dos insondáveis enigmas de sua existência, não apenas questionando suas origens, como indagando dos inquietantes mistérios da vida e da morte.


Surpreso e amedrontado ante as inusitadas manifestações cósmicas, esse homem primordial, egresso das plagas paleolíticas, procurou a proteção das divindades, dos símbolos e de rituais mágico-religiosos, buscando respostas para as angustiantes incertezas e vicissitudes de um futuro que o intrigava.


Gradativamente, no entanto, esse “Homo Primevo” vai consolidando suas concepções metafísicas, suas crenças anímicas e cristalizando suas convicções na sobrevivência da alma e em uma vida após a morte.


E, ao longo dos milênios, essa Humanidade vai, a pouco e pouco, tomando consciência de seu inexorável destino, sempre acreditando e buscando seu renascimento, sua ressurreição nos Paraísos Celestiais de uma eternidade nos confins das galáxias.


Eis o cadinho onde se irão plasmar as grandes correntes espiritualistas, as profundas doutrinas religiosas e as diversas escolas filosóficas que, desde as brumas dos tempos e como um vento sagrado, vêm iluminando as civilizações com seus ensinamentos, seus dogmas, suas revelações, seus evangelhos e seus cultos.


Esse sopro dos deuses esplende magnífico e hierático, nos princípios humanísticos, morais e éticos nas obras dos grandes filósofos, de sábios pensadores e nos martírios de antigos apóstolos e profetas.


Esta breve digressão vem bem a propósito do recente lançamento, em nossos meios culturais, desta esplêndida obra de autoria da consagrada escritora e cientista, Profª Ondina Balzano, “Renascimento e Genética Cósmica”, na qual a laureada pesquisadora nos brinda com um novo e notável trabalho, uma análise profunda e fidedigna de conceitos polêmicos e transcendentais, sobre os mistérios do Renascimento e Cosmologia.


Os vários capítulos da obra, todos de grande interesse, conduzem o leitor pelas sendas de temas envolventes, atuais e apaixonantes, que o induzem à meditação e ao estudo.


A série de relatos sobre “Experiências de Vidas Passadas” é impressionante e comovente. Fala à nossa sensibilidade e às nossas emoções. Redigido em estilo claro e didático, de leitura agradável e facilmente assimilável, esse trabalho mantém o elevado nível técnico que caracteriza a saga de ótimos livros da autora. É mais um importante marco na bibliografia especializada e em nossa cultura contemporânea.


À insigne Profª Ondina Balzano nossas mais sinceras e efusivas congratulações pelo excelente trabalho apresentado, mais uma estrela brilhando na cintilante constelação de suas obras.


 


Dr. Geraldo Rosa Lopes


Médico e Membro-fundador do Centro de


Egiptologia do Clube Naval – R.Janeiro





APRESENTAÇÃO


O Universo é um organizado sistema a partir do microcosmo (universo do átomo) ao macrocosmo (universo das constelações estelares), conforme demonstram os físicos e astrofísicos. De forma análoga a Biologia mostra que na vida orgânica, da simples célula-ameba à mais complexa estrutura animal, tudo possui equilíbrio e organização.


O homem primitivo reconheceu, por instinto, essa harmonia natural e uma interdependência entre todas as coisas expressas no taoísmo e nas religiões panteístas das Américas do Norte e do Sul.


O homem moderno vem física, mental e espiritualmente procurando destruir esse equilíbrio, através de um desconhecimento das leis naturais, e agora está pagando um alto preço com a poluição que o circunda, a fome que atinge um grande percentual da Humanidade e o excessivo domínio social por uma minoria que só pensa enriquecer, indiferente às necessidades humanas. O homem sente-se completamente perdido em meio a um universo harmonioso, porque o seu “racionalismo” está se mostrando irracional e fora do equilíbrio com a lei. Afinal, o ser humano se tornou o único ser destoante do contexto da vida nos três reinos: mineral, vegetal e animal.


Entretanto, observando a existência do homem no planeta Terra, tudo parece ser irracional. E, contrariando o dogma comunista, o homem não nasce igual, pois alguns são ricos, outros pobres, uns sadios, outros doentes, alguns mais inteligentes e outros menos. Alguns têm uma vida longa e outros vivem apenas alguns minutos. No universo racional e organizado não há razão para se pensar que a humanidade é a única fora da lei e, portanto, deve-se buscar uma explicação para tais circunstâncias antagônicas.


Vamos analisar a situação: se todos os elementos do átomo e da constelação obedecem a uma lei suprema, se todas as coisas são organizadas e racionais num universo em equilíbrio, conclui-se que uma inteligência racional deve ter imposto a lei, pois de outro modo tudo seria um verdadeiro caos. Portanto, seria irracional imaginar que não exista uma suprema inteligência organizadora e harmônica que a tudo preside.


Todas as diferenças na vida de um ser humano, seja de uma criança ou de um adulto, só encontram uma justificativa: a lei do renascimento ou da reencarnação, resultante da lei de causa e efeito, isto é, a pressuposição de que o homem tem várias vidas e que cada uma delas é vivida sob o efeito das causas de vidas anteriores. De outra maneira, a vida seria completamente injusta, e a ciência conclui que a existência não é injusta, pois é resultante de situações que buscam o equilíbrio, assim como acontece com tudo na Natureza.


A teoria da reencarnação, ou de causa e efeito, provém das mais antigas filosofias e religiões. No entanto, a ciência só agora admite a possibilidade de ser verdadeira a teoria que os antigos já haviam assimilado como natural. Se essa tese surge como uma surpresa ou até mesmo como um choque para os ocidentais, em especial para o mundo cristão, não se deve esquecer de que, se a Igreja Cristã tivesse escolhido o caminho indicado pelas ideias de Platão e não as de seu discípulo Aristóteles, a teoria da reencarnação seria plenamente aceita no mundo ocidental.


Mas, uma cuidadosa pesquisa sobre o Novo Testamento evidencia que o fundador da Igreja Cristã aceitava e pregava a reencarnação, usando o termo “renascimento”, apesar de as cautelosas traduções e revisões da Bíblia tentarem obstruir o verdadeiro ensinamento, mostrando as informações dos fariseus.


A ciência moderna converge para a constatação surpreendente de que, desde o início dos tempos, o Universo parece conspirar para o aparecimento da vida e do homem no Planeta. Essa conclusão reduz a cinzas a concepção de alguns filósofos contemporâneos, como Jean-Paul Sartre, para os quais o mundo é absurdo e o homem nele surgiu por simples acaso.


Essa mesma ciência conclui que o Universo é a expressão material de uma inteligência superior, que pode ser compreendido pela física, matemática, geometria e sabedoria mística. 


Mas, o principal aspecto do nosso livro trata da Genética Cósmica, ciência que estuda a semelhança entre os caracteres do corpo físico de uma pessoa na vida passada com os da vivência atual.


 A Genética Cósmica nos foi sendo comprovada, ao longo de muitos anos, através de diversos casos que foram surgindo espontaneamente, desde o ano de 1989, quando da nossa primeira visita ao Egito, os quais estão relatados neste livro de maneira detalhada para mostrar a veracidade dos fatos.


Citamos um exemplo, para melhor entendimento do leitor, ocorrido na Itália, o qual consta da Apostila “Parapsicologia e Psicobiofísica”, de autoria do Prof. Henrique Rodrigues:


“O Dr. Rancanelli, advogado, médico e professor da Faculdade de Medicina, descobriu o estranho caso de um jovem italiano, de 21 anos de idade, que se dizia norte-americano. O rapaz aceitou a sugestão do professor e resolveu frequentar um curso de inglês, onde aprendeu com extraordinária facilidade o idioma, comentando, inclusive, que não estava aprendendo, mas apenas recordando o que já sabia. O moço afirmava que havia nascido em Lowa, USA, e que tinha participado da Segunda Guerra, morrendo na Itália”.


O Professor Rancanelli, impressionado pela firmeza das declarações do jovem patrício, resolveu fazer uma consulta ao Departamento de Estado Norte-Americano sobre o soldado que teria morrido em combate, na Itália, durante a Segunda Guerra Mundial. A resposta chegou logo e os americanos, com sua habitual eficiência e meticulosidade, provocaram um abalo indescritível no professor italiano, porque as informações vieram acompanhadas da cópia da ficha do soldado, onde estava a sua fotografia.


Rancanelli ficou deveras atônito, pois observou que as duas pessoas eram absolutamente iguais, tanto na estatura como na cor de cabelos, na fisionomia do rosto e até na expressão facial. Mas ainda havia algo mais estarrecedor, pois as impressões digitais eram exatamente idênticas”.


Assim como o pensamento científico mostra os resultados práticos nascidos de suas experiências, sem impor dogmas nem exigir fé de ninguém, a religião do futuro deverá caminhar junto à ciência, vislumbrando os mesmos princípios, pois só dessa forma comprovará ser o Universo e o Homem regido por LEIS.


Nosso propósito, ao apresentar este estudo, é despertar o leitor para uma reflexão afim de que ele possa entrar na sintonia do equilíbrio cósmico e desfrutar da imensa felicidade em participar da obra de Deus.


A autora.





1 – FUNDAMENTOS DOS FENÔMENOS



Renascimento ou Reencarnação- Conceitos


Os termos “renascer” e “renascimento” foram muito usados na época de Jesus, para designar o retorno à vida, os quais são substituídos hoje por “reencarnar” e “reencarnação”.


A reencarnação é uma das crenças mais antigas da Humanidade, tendo sido apoiada nos fatos observados empiricamente pelos nossos antepassados, em todos os tempos e lugares. Entretanto, somente agora ela começa a conquistar o título da verdade científica e a ganhar o seu reconhecimento como Lei natural. 


Muitos foram os pesquisadores que se dedicaram a comprovar o renascimento ou reencarnação pelas evidências de suas pesquisas, como o Dr. Lan Stevenson, médico, professor de Psiquiatria da Universidade de Virgínia, Estados Unidos, que estudou cientificamente mais de dois mil casos, apontando as principais causas: sonhos recorrentes, tendências inatas, doenças congênitas, afinidades ou antipatias gratuitas, sejam em relação a pessoas, lugares ou coisas, acentuadas vocações sem aprendizado ou ambiente, genialidades, o “déjà vu” (impressão de já ter visto antes), memórias de outras vidas, com ou sem imagens, marcas de nascença, etc.


Informa o Dr. Stevenson que, do total de casos por ele pesquisados, cerca de cinco por cento apresentam a maior de todas as provas: marcas de nascença correspondentes às memórias dos pacientes de situações passadas em outras vidas. Ele dedicou grande parte de sua vida ao estudo da reencarnação, interrogando milhares de pessoas, especialmente crianças, que diziam lembrar-se de uma ou mais vidas anteriores. Ele registrava todos os depoimentos, pesquisando os fatos relatados e procurando descobrir se os personagens a eles relacionados realmente existiam. Esse médico escreveu o livro “Vinte Casos Sugestivos de Reencarnação”.


Outro grande pesquisador da reencarnação foi o médico indiano Dr. Hemendra N. Banarjee, professor de Neurologia da Universidade de Rajastan, no Jaipur, Índia, que realizou rigorosas investigações. Autor do livro “Americans Who Have Been Reincarnated” (Americanos que Reencarnaram), New York, 1980.


No Brasil, podemos citar o Prof. Hernani Guimarães Andrade, Presidente do IBPP – Instituto Brasileiro de Pesquisas Psicobiofísicas, o qual possui um extraordinário acervo de casos práticos, cujos estudos teóricos e análises sugerem a reencarnação. Igualmente o Prof. Andrade possui registro de alguns casos sugestivos desse fenômeno em que há inclusive sinais de nascença relativos às lembranças de fatos ocorridos numa vida pregressa. (Capítulo 3.1, caso 7 – Patrícia). Autor da obra “Você a Reencarnação”.


A reencarnação funciona como uma Lei Universal, pois, na realidade, a morte é o eterno renascimento. 


Não haveria nenhuma lógica em afirmar-se que somente existe uma vida ou uma encarnação, para que, após a morte, o espírito passasse a desfrutar da vida eterna, no céu ou no inferno, não dispondo de mais nenhuma oportunidade para evoluir. 


Deve-se analisar, ainda, que o ser humano adulto poderia ter na sua bagagem de vida boas e más ações, devendo responder pelas mesmas, o que geralmente ocorre pela manifestação de doenças, acidentes, ruínas financeiras, etc, pois somos o resultado dos nossos pensamentos e atitudes.


Entretanto, se atentarmos para o fato do nascimento de crianças com deformidades, que ainda não tiveram condições de se expressar ao mundo, certamente, não haveria nenhuma explicação se não admitíssemos a Lei da Reencarnação. Essas situações comprovam que, em verdade, também somos o resultado dos nossos pensamentos e atitudes de vidas passadas, pois um recém-nascido não poderia ter cometido nenhum deslize nesta existência.


Mas, o ser humano, assim como tudo que existe no Universo, está em constante evolução, obedecendo à Lei.


Toda obra de Deus, ou da Energia Suprema, ou da Grande Força, ou da Natureza é perfeita, dinâmica e evolucionista. 


Assim, podemos afirmar:


A vida em toda a Natureza é cíclica e o homem não poderia fugir à Lei Universal.


A Natureza se mantém em equilíbrio perfeito, pois mesmo as catástrofes naturais são conhecidas como necessárias para restaurar e manter a harmonia do planeta. Sabe-se que sem a atividade vulcânica, por exemplo, ou tempestades e furacões, a vida seria impossível, como a conhecemos na atualidade.


Sabe-se que a ciência somente em período recente e de maneira tímida começou a investigar a veracidade das filosofias orientais, que adotam os princípios reencarnacionistas, depois de séculos em que imperou o materialismo e a confusão de evidência com realidade.


Existe apenas um obstáculo à aceitação dessa teoria por um grande percentual da Humanidade, que é o seu condicionamento à Igreja e ao Estado. Se tivéssemos a coragem de deixar de lado os condicionamentos, preconceitos, status quo, e fizéssemos uma profunda investigação sobre a teoria do renascimento ou reencarnação, daríamos um grande passo na evolução do ser humano, pois estaríamos admitindo a possível  existência consciente em algum lugar entre as vidas terrestres. Essa recusa materialista em aceitar a vida, em vista de não poder ser a mesma percebida pelos cinco sentidos, ou medida e pesada em laboratório, não se pode concluir pela sua inexistência.


O tempo é outro grande mistério na vida do ser humano. A ciência atual, conforme teoria do físico Albert Einstein, mostra que o tempo pode ser medido e provado de modo relativo, pois quanto mais rápido um corpo se move, mais vagaroso o tempo passa. E, na velocidade da luz, o tempo não mais existe e a matéria se torna energia. Dessa maneira, um indivíduo viajando na velocidade da luz teria o seu corpo transformado em energia e estaria fora do tempo.


Este seria o estado em que os religiosos dizem ser o da alma após a morte, o que certamente será um indício do estado de consciência entre as vidas materiais na Terra.


A Astrologia surgiu do hábito de observar o céu, e esse costume nasceu junto com a Humanidade. Todos os povos do passado estudavam astronomia e buscavam orientar-se espiritualmente através da sua relação com planetas e estrelas, porque entendiam a interação do Homem com o Cosmo.


 


A centelha divina que habita no ser humano busca a iluminação espiritual, através do ciclo do eterno renascer, que funciona como lei.


A lei da reencarnação, ou lei do renascimento, ou lei do retorno à vida é uma lei natural que tem a finalidade de desenvolver a perfeição do eu superior. 


Buda abriu um novo horizonte na religiosidade humana. Ignorou diferenças de classes sociais e de castas, proclamando a igualdade fundamental de todos os seres humanos e descreveu a busca da iluminação espiritual como um caminho direto para a evolução.


Buda viveu ao mesmo tempo em que Pitágoras e Lao-Tsé, os quais fundaram, respectivamente, a filosófica clássica, na Grécia, e o taoísmo, na China, orientando um trabalho semelhante direcionado ao evoluir do Homem.


Vários séculos mais tarde, Jesus reforçou essa nova etapa da religiosidade humana. Ele não fundou nenhuma religião institucionalizada e tampouco criou rituais ou nomeou papas “infalíveis”. Jesus ensinou a “orar em segredo” e a abrir o coração para o amor e o perdão.


Para um melhor esclarecimento, vamos citar os conceitos encontrados em alguns dicionários e enciclopédias sobre os vocábulos referentes a renascimento, reencarnação, cósmica, genética e genética cósmica.



Dicionário Esotérico de Zaniah:


“ENCARNAR – Nascer, ato de volver o espírito à vida terrena, tomando novamente um veículo físico, o que se realiza desde o instante em que se forma a primeira célula protoplásmica no claustro materno”.


“REENCARNAÇÃO – Doutrina do renascimento, denominada também palingenésica (palingênese) e metempsicose. A filosofia esotérica afirma a existência de um princípio perene e individualizado que habita e anima o corpo do homem e que, na morte deste, passa a encarnar-se em outro corpo, depois de um lapso de vida subjetiva em outros planos ou níveis de vida – Teo (Deus). Processo em que a entidade individual imperecedoura ou Tríade Superior, depois de morto o corpo denso e de uma vida suprafísica mais ou menos longa, volve a tomar outro veículo para fazer uma nova existência, é dizer, transmigra de um corpo a outro, transcorrendo assim o curso de sua evolução”.


“RENASCER – RENASCIMENTO – Tornar a nascer, adquirir nova vida, reviver, renascença”.



Enciclopédia Larousse Cultural:


“CÓSMICO – Relativo ao Cosmo: espaço cósmico. Raios cósmicos ou radiação cósmica, fluxo de partículas de alta energia de origem solar, galáctica e extragaláctica”.


“GENÉTICA – Parte da Biologia que estuda as leis de transmissão dos caracteres hereditários nos indivíduos e as propriedades das partículas que garantem essa transmissão. // Genética formal, estudo da transmissão da  informação hereditária dos pais e seus descendentes. // Genética molecular, ramo da Biologia que se dedica ao estudo da estrutura e do modo de expressão dos genes. (Com um impulso considerável, a genética molecular proporcionou o desenvolvimento de biotecnologias e de numerosas aplicações biomédicas.)”


“REENCARNAÇÃO – Ato ou efeito reencarnar, nova encarnação. Em certas religiões (hinduísmo, jainismo, budismo etc.), migração da alma que, algum tempo após a morte, renasce em outro corpo, num processo de aperfeiçoamento gradual”.


“(O espiritismo ocidental recuperou esse conceito com algumas alterações: através das sucessivas reencarnações, o espírito se purifica, salda dívidas de vidas passadas num processo evolutivo, cuja última etapa é o encontro com Deus; daí em diante, o espírito já não precisa reencarnar-se.)”.


“RENASCER – Nascer de novo. Crescer de novo, rebrotar. Recuperar forças, revigorar. Rejuvenescer. Ressurgir”.



Novo Dicionário de Aurélio Buarque:


“CÓSMICO – Relativo ao Cosmo, ao Universo (Macrocosmo).”


“GENÉTICA – Ciência que explica as causas das semelhanças e diferenças entre pais e filhos, através de leis da transmissão dos caracteres hereditários nos indivíduos, e as propriedades das partículas que asseguram essa transmissão”. (Partículas que fazem parte do Microcosmo).


“REENCARNAR – REENCARNAÇÃO – Reassumir o espírito a forma material. Tornar a encarnar”.


“RENASCER – RENASCIMENTO – Nascer de novo; crescer ou germinar outra vez; recrescer; adquirir nova atividade, novo impulso; renovar-se, revigorar-se; remoçar, rejuvenescer, tornar a aparecer; ressurgir; reaparecer; continuar existindo; reproduzir-se; lançar rebentos ou brotos; brotar; desabrochar”. 


Analisando as descrições acima, podem-se considerar as palavras “renascimento” e “reencarnação” como sinônimos.


Além disso, começamos a observar certas semelhanças em algumas pessoas, das quais tomei conhecimento de uma vida anterior, com uma personagem do passado, através de estátuas, estelas, pinturas de retratos e fotografias, conforme o período mais antigo ou mais recente.


Conclui-se, então, que deveria haver uma espécie de genética, responsável pela transmissão de caracteres, especialmente após a leitura de casos semelhantes, que classifiquei como Genética Cósmica, que assim pode ser definida: 


GENÉTICA CÓSMICA–“É a ciência que explica a semelhança física de um indivíduo com o corpo físico que teve em uma vida pregressa e com a qual haja um vínculo de resgate ou missão, pois no corpo de energia fica plasmada a forma física do corpo que irá influenciar uma vida futura, através do Cosmo”.


Enquanto que a Genética Humana é o ramo da Biologia que explica a causa de semelhanças e diferenças entre pais e filhos, isto é, estuda as leis da transmissão dos caracteres hereditários nos indivíduos e as propriedades das partículas que asseguram esta transmissão, denominadas genes.


Convidamos o leitor a acompanhar os fatos e as razões que justificam essa definição mais ampla da Genética Cósmica, em especial no Capítulo 3.2, onde são narrados diversos casos, mostrando as fotografias das duas vidas.


Finalizamos o capítulo com um texto do Prof. Henrique Rodrigues, engenheiro, especialista em Parapsicologia e Psicobiofísica, que participou de inúmeros congressos em Gênova, Itália, e Varsóvia, Polônia, palestrando sobre os fenômenos paranormais. Também recebeu convite oficial da União Soviética para apresentar suas teses e inventos no Museu Arqueológico de Moscou e no Auditório Hermitage de Leningrado, URSS. Diz o cientista:


“Nascer, crescer, atingir a plenitude, entrar em decadência, e finalmente morrer. Depois renascer, progredindo sempre, essa é a lei para tudo e para todos os seres humanos, independentes de qualquer religião, podendo ser: maometanos, budistas, taoístas, cristãos, mórmons, esotéricos, judeus, espíritas, ateus etc. Nada escapa a essa lei que vale também para todas as ciências e filosofias, para o ser em particular e para a coletividade, para o átomo e para a galáxia”.



O ritmo do universo


Diz-se que ritmo ou frequência, ou vibração é o movimento que se repete a intervalos regulares. Todas as formas de vida possuem um ritmo. Vida é, pois, o estado ou condição dos organismos que se mantêm em atividade. 


A ciência comprova a existência de um ritmo que marca a vida no Universo. A Via Láctea possui um giro ritmado dentro de um movimento de velocidade constante, uniforme, certo. O Sol e todos os planetas ao seu redor se movem dentro de um ritmo rigoroso. A Lua gira em volta da Terra, e a cada vinte e oito dias repete as suas quatro fases. Os eclipses aparecem dentro de uma periodicidade matemática. O ritmo do Universo é imutável.


Observa-se um ritmo contínuo a conduzir as revoluções de todos os corpos celestes. Caso contrário, não seria possível estabelecer nem as fases da Lua, nem a periodicidade dos eclipses, nem a duração do ano terrestre, pois decorre da constância do giro da Terra em redor do Sol.


Tudo no Universo ou Cosmo possui um ritmo, tudo tem vibração. Existem campos eletromagnéticos em todo o lugar e a todo o instante. De dia é a luz do Sol que a tudo ilumina, emitindo radiações ou ondas. Mas, à noite também há radiações, sejam provenientes da Lua e das estrelas e até mesmo de objetos da Terra. Todos os corpos, que não estejam à temperatura do zero absoluto, emitem ondas eletromagnéticas.


Os sons e as cores do mundo chegam à Terra como energia, na forma de ondas sonoras e de luz. Essa energia se espalha por meio de ondas. A energia da luz solar aquece a Terra e todos os seres, bronzeia a pele, faz crescer as plantas, assim como a energia das ondas sonoras – como o estrondo de um avião a jato, quebrando a barreira do som – pode estremecer prédios e espatifar vidraças.


As vibrações eletromagnéticas, situadas entre o vermelho (mais baixa frequência) e o violeta (mais alta frequência), são percebidas por fazerem vibrar as terminações do nervo ótico na retina. Entretanto, as frequências inferiores à do vermelho como as micro-ondas, as ondas de rádio e as de calor, por não corresponderem a frequências de ressonância da visão, não são percebidas opticamente, embora possuam a mesma natureza das cores que percebemos. Igualmente, as frequências superiores à do violeta não são perceptíveis.


A visão do ser humano seleciona uma estreita faixa de percepção, que vai do vermelho ao violeta, dentro de um enorme espectro de frequências, que abrange desde as ondas longas de rádio até os raios gama e os cósmicos.


Da mesma forma nossa audição é limitada, pois só percebemos sons entre 16 e 20.000 vibrações por segundo, enquanto há animais que têm uma percepção além desses limites.


Cada vegetal tem seu ritmo de vida rígido e constante; obedece às suas leis, embora o ritmo de cada planta seja diferente. Por exemplo, se um indivíduo semear milho e outro plantar caroço de pêssego, o tempo da colheita será completamente distinto. De igual maneira, cada espécie animal possui o seu ritmo de período de gestação e de tempo médio de vida.


O estudo dos ritmos é que permite estabelecer as leis básicas que são a chave para a compreensão da própria vida.


A vida é imortal, eterna, variando apenas na forma de sua manifestação. Cada vegetal e cada animal obedece a um determinado ritmo de vida, tendo suas leis próprias, que são extensivas a todos os fenômenos da vida.


O cérebro do ser humano também possui um ritmo bem definido que pode ser verificado através do exame denominado eletroencefalograma (EEG). O EEG apresenta um traçado das ondas cerebrais com suas frequências e amplitudes. Essas ondas representam graficamente as correntes elétricas percorrendo o cérebro com uma determinada frequência ou ritmo e sob uma certa voltagem.


Como o ritmo cerebral é variável e, considerando que podemos interferir conscientemente na sua variação, destaca-se a importância do conhecimento do biorritmo ideal, e da maneira de consegui-lo, para que possamos manter nosso corpo dentro dos melhores padrões de desempenho. Esta é a classificação dos ritmos cerebrais, que são medidos através de ciclos ou ondas por segundo:


Delta .......0,1 a 3 ciclos p/seg. – estado de sono profundo, inconsciência.


Teta.........4 a 7 ciclos p/seg. – estado de sonolência e relaxamento profundo.


Alfa..........8 a 13 ciclos p/seg. – estado de pressonolência, relaxamento.


Beta.........acima de 13 ciclos p/seg. – estado de vigília, consciente, ansiedade.


 A maioria das pessoas encontra o descanso cerebral quando está no ritmo Alfa, que é o do relaxamento. Entretanto, para atingir esse nível é necessário um aprendizado de domínio da mente. Existem vários métodos que auxiliam a entrar no ritmo Alfa, como o controle da respiração, ouvir música suave, praticar exercícios de Yoga, pronunciar mantras, etc. A pesquisa tem revelado que durante o estado Alfa a pessoa é capaz de acelerar o aprendizado, de curar doenças psicossomáticas, de aumentar a criatividade, de melhorar a memória, de experimentar a percepção extra-sensorial e outros fenômenos psíquicos.


 Sabemos descansar o nosso corpo quando sentimos o físico esgotado; mas dificilmente aprendemos a relaxar o nosso cérebro e, nos dias atuais, com a sobrecarga psíquica é fundamental saber como tranquilizá-lo, diminuindo seu ritmo, para que ele se refaça do esforço imposto pela agitação e preocupação da vida moderna, especialmente nos grandes centros urbanos.


 A incapacidade do homem em se defender do estado de “cansaço” cerebral é a responsável pelo maior índice de angústia, depressão, fobias, doenças nervosas e do consumo de psicotrópicos, que se registra nos países mais desenvolvidos tecnicamente. Mas, o ser humano tem condições de melhorar dessas tensões, entrando no ritmo alfa para meditar. Algumas horas de sono em estado alfa equivalem a algumas horas a mais no ritmo beta. A meditação é a diretriz para o autoconhecimento, proporcionando o domínio da mente sobre o físico. Entretanto, não é apenas o ritmo que deve ser considerado, também é importante a amplitude das ondas elétricas cerebrais. Quando há uma queda de voltagem ou diminuição da amplitude das ondas, o cérebro compensa com o aumento da frequência, o que resulta num acréscimo de trabalho, que pode conduzir ao estresse e à estafa cerebral. Clinicamente, esse estado se manifesta no indivíduo pelo desânimo, cansaço e falta de vontade de exercer qualquer atividade. 


O cérebro gera energia que, por segmentos nervosos, estimula órgãos e funções; esses segmentos, a exemplo da musculatura cardíaca, ampliam estímulos de microvolts para milivolts, estabelecendo as arritmias: cardíaca, respiratória, peristáltica, metabólica, menstrual, citológica e até mesmos ritmos de regeneração ou degeneração.


A ciência demonstra a “lei de conservação da energia”, que comprova a eternidade do ser humano e sua permanente evolução.


Citamos, a seguir, os cientistas que mais contribuíram para a comprovação dessa lei. O célebre químico Lavoisier, no século XVIII, já dizia:


“Na Natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”.


Dois séculos mais tarde, Albert Einstein, considerado um dos maiores físicos da época, em quem coexistiram o amor à ciência e o amor à Humanidade, elaborou a teoria da relatividade, provando a equivalência entre massa e energia, expressa pela relação:


E = mc2, que indica que um corpo de massa “m” possui uma energia igual à que se obtém multiplicando essa massa pelo quadrado da velocidade da luz “c”.  


Tudo no Universo está sujeito à “lei da evolução”, que se manifesta por constantes transformações.


Podemos dizer que o ser humano funciona como uma orquestra de ritmos energéticos e assim não pode, na morte física, desaparecer simplesmente e muito menos surgir do nada. Caso contrário, seria a negação de uma lei universal constatada e plenamente aceita na área científica. A própria Física é definida como a ciência que estuda as transformações da energia.
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